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A BOMBA •NOVA EXCELSIOR• OE OICK 

Jt da casa John IJildesheim, de Glasgow, succes­
sora de Lipman & e.• a no"a bomha que hoje da1nos 
â estampa. 

Dá o desenho ideia perroit..1 d'csto apparelho, tor­
nando·sc, portanto, quasi dcsncccssario dcscrovcl-o, 
pois que o leitor radlmentc verá que se compõe de 
quatro extinctores chimicos, convenientemente colloca­
dos, de íórma que p~am runccionar ao mesmo tempo 
que se preparam os que vão ficando vazios, sem inter­
romper o trabalho da exLincção. 

mo tempo, ficando ainda os outros dous extincfores de 
reserva para evitar interru1>cão. 

De cada lado da carreta "ão dous lanços de esca­
da ingleza; por baixo da boleia, quatro baldes de cou­
ro; por do traz da almorada do cocheiro, um macha­
do; na caixa que serve de assento aos bombeiros, as 
cargas e varios utensilios miuclos. 

As vantagens d'estas machinas carregadas com um 
preparado cbimico, que desenvolve o gaz acido carbo­
nico e cuja acção sobre varias maiorias inflammadas é 
inquestionavel, extinguindo-as quasi momentaneamente, 
como temos visto nas varias experiencias praticas, le­
vadas já a effeito n'esta cidade pelos bombeiros volun­
tarios com o extioctor cDick>, dispensam qualquer 

Tem além d'isso, do lado de traz, por baixo das 
longrinas da carreta, que é mont:ida em mol:is sobre 
duas rod:is. um sarilho parll a condução de 50 a mo 
metros de tubo. podendo por r.onsequencia ficar o ap­
parelho completo collocado na rua cm posição que o 
rogo o não damnifique, facultando assim ao bombeil'O 
ou :'t pe!'soa encarregada da direcção do liquido sobre 
as malCJ'ias inílammadas, o poder approximar·se do 
foco do inccnd io. livre e desernbaraçadamento, visto que 
só terá a su~tentar uma agulheta, podendo lambem 
mud\lr-so com facilidade de um ponto para outro ou 
abandonar rapidamente o seu posto em caso de perigo 
immed iato. 

Tem este apparelho duas agulhetas para se poder 
atacar o inccndio cm dous pontos diffcrcntes ao mos-

recommendação que possamos fazer em seu abono, 
além das que já por mais do uma ver. temos registra­
do n'este pcriodico. 

lia muito que o digno commandanto dos bombei­
ros ,·oluntarios do Porto planea um apparolho quasi 
n'estc sentido, o qual destina para a corporação que 
com manda ; porém não o tem mandado executar, cre­
mos, por íalla de recursos da associação. Deve, no 
emtanto, ser muito mais dispendioso o seu invento, 
pois que além dos extinctores conporta lambem esse 
carro na parte fronteira uma bomba manual de esgoto 
ou alimentação, além dos sarilhos para as mangueiras 
conductoras e tubos emissorios e outras divisões para 
o material indispeosavel. Parece-nos, pois, que em vista 
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das difficuldades que aquella associação tem encontrado 
para possuir tão completo apparel ho, deveria fazer 
acquisição d'aquella que hoje damos á estampa, por­
que as vantagens não seriam inferiores e pouco dis­
penderia. 

As companhias de bombeiros que já possuem es­
tes carros e attestam com lou"or a sua efficacia, são 
as de Swansea, Wolverbampton, Nuneaton, Ncath, 
Pontypridd o Jersey, e bem assim o governo do Grã­
Ducado de Ilesse. estação do caminho de ferro do norte 
em Paris o varias fabricas, estabelecimentos publicos 
e particnlares, especialmente no que ser,•iu para a ex­
posição em l\fclbourne, onde a secção italiana foi sal­
va depois das chammas se terem desenvoh·ido com 
inexcc<livel rapidez na divisão de madeiras e lona que 
separa,·a aquella secção da da Austria. 

Para t•mninar, diremos qne este apparelho jâ ob­
te,·e '•2 medalhas e 30 menções honrosas nos diversos 
certames a que tem concorrido. 

A' auctoridade superior 

AS CASAS D'ESPETAOULOS 

Em visla do artigo que hoje publicamos n'eslc 
periodico, com referencia os serviço de incendios, vem 
muito a proposito o tornarmos conhecidas e chamar­
mos a allenção dos emprezarios e auctoridades para 
algumas das medidas preventivas postas ultimamente 
em vigor pela policia na cidade de Berlim. 

As principaes são as seguintes: 

-Todos os theatros terão communicação telegra­
phica ou telephonica com a estação da bomba mais pro­
xima. 

-Tanto no palco como suas dopendencias, só se­
rão permittidos candieiros fixos. 

-Todas as luzes serão protegid3s por grades de 
arame. 

-Nos corredores, sala de espectaculo e palco, ha­
verâ lambem candieiros de azeite que serão lambem 
accêsos para sen•irem no caso de falhar a illuminação 
de gaz. 

-:'{ão é permittido o uso de fosroros, rolo de 
cera ou \"élas. 

- Só serão permillidos os rosroros de segur3nça, 
que só ferem lume na caixa e para os quaes haverá 
um quarto especial, convenientemente construido. 

--Ninguem poderá fumar em outra qualquer parte, 
além da sala destinada aos fumistas, a qual tamt>em 
será construida em condições especiaes. 

-O palco e corpo do theatro terão cada um a 
sua canalisação independente, a qual poderá ser inter­
ceptada pela parte exterior e interior do edificio. 

-O palco será separado do corpo do theatro por 
uma forte parede á prova ele fogo. 

-Além do panno de bocca haYerá uma cortina 
metallica qne subirá junctamr,nte com aquelle. 
_ -To~as /IS portas serão á prcYa de fogo e deve­

!.'ªº se abnr para fóra e fechar de motu·proprio. 

- Desde o principio do espectaculo todas as por­
tas de sabida conservar-se-são abertas, incluindo aquel­
las que só são destinadas para as occasiões de perigo. 

Tanto os corredores, como passagens, portas etc., 
estarão sempre de~obstruidos. 

-As escadas deverão ler corrimões de cada lado. 
-Nos corredores haverá avisos impressos e bem 

intelligiveis, indicando todas as portas e corredores de 
sahi<la, e a maneira como cada um deverá proceder em 
caso de alarme do fogo. 

--Todas as portas só terão um fecho simples de 
correr, collocaclo interiormente a altura regular. 

-Nas coxías da plaléa e balcões não serão per­
mittidos bancos soltos, nem tão pouco os de levantar 
por meio de dobradiça. 

-- Tanto de dia como de noite haverâ um piquete 
permanente de bombeiros, munidos dos utensílios proy 
prios. 

-No palco, platéa e dependencias, haver:i as boc­
cas de incenclio com mangueira e agulheta alarrachada. 
colloe;1das nos locaes que a aucloridade julgar mais 
conveniente. 

- O scenario será todo laYaclo periodicamente com 
um preparado que o torne incombustível. 

-No palco haverá lambem baldes de lona cheios 
d'agua, collocados no Jogar que o bombeiro de serviço 
julgar mais preciso, conforme as circumstaneias. 

- Ninguem mais que o bombeiro poderá tocar nos 
apparelhos para extincção. 

-O bomboiro de serviço deverá assistir ao accen­
der e ao apagar da illuminação, percorrendo depois 
com uma lanterna de segurança todo o edificio para se 
certificar que tudo esteja apagado. 

-Não permittirá que em Crente das boccas de io­
cendio ou dos apparclhos de extincção colloquem o 
scenario ou outros quaesquer objectos. 

·-De cada lado do palco haverá um cobertor mo­
lhado em agua e collocado no local em que fôr julgado 
de mais necessidade. 

-Além das boccas de incendiv ha\'erâ no palco 
pequenas bombas de mão, as quaes serão experimen­
tadas todas as noutes antes de come~.ar o espectaculo. 

-Ao lado de cada bocca de incendio est.irâ pos­
tado um bombeiro, durante o espectaculo. 

- Haverá um sigm1l convencionado do qual só te­
rão conhecimento os bombeiros e porteiros, para lhes 
dar conhecimento da existencia de fogo n'esta ou n'a· 
quella parte do edifitio, sem alarmar os espectadores. 

-Os porteiros o bombeiros farão todo o possível 
para que o publico saia o menos precipitadamente pos­
sível. 

- A's portas será collocado um aviso pedindo ao 
publico que communique immediatamente ã auctorida­
de qualquer transgressão d'astas diS(losições para se 
providenciar immediatamente. 

Ahi ficam exaradas algumas das medidas pre­
YOntiv:i~ mandadas adoptar pela policia de Berlim: que 
ao menos as nossas auct.oridades mandem aqui exe­
cutar algumas das principaes é o que pedimos e pare­
ce-nos que não é muito, porque a segurança da nossa 
\'ida merece muito mais. 



O BOMBEIRO PORTUGUEZ t39 

O SERVIÇO CONTRA INCENDIOS 
NAS CASAS D'ESPECTACULO 

Ainda ha pouco era o theatro de Nice que sepul­
tava nas suas ruinas fumegantes dezenas de espectado­
res e agora annuncia-nos o telegrapho o horroroso io­
cendio do Ringtheater de Vienoa d' Austria, oo qual 
pereceram mais de no,·eceotas pessoas. Pois apesar cl'es­
tes exemplos, as nossas emprezas theatraes persistem 
em não cuidar sequer dos meios mais simples para 
poderem atalhar a qualquer sinistro que por ventura 
se dê com a mutação de scerrnrio ou outra qualquer 
circumstancia tão facil de dar-se em qualquer casa de 
espectaculos pu:.Jlicos. Nem sequer uma bomba, porque 
bomba não póde chamar·se a uma velha caixa de ma­
deira, consumida do caruncho, contendo um machinis­
mo desconjuntado e ferrugento, como tivemos occa­
sião do ver em um dos nossos theatros. 

E apesar de tudo isto, as nossas auctoridades a 
vizarem os cartazes para novas representações; a con­
sentirem que maior numero de espectadores do que a 
casa comporta, se agglomerem ás portas e obstruam as 
passagens já de si estreitas o cheias de bancos soltos, 
a não se importarem que se fumo nos corredores, no 
palco, em toda a parte, emfim, onde melhor appetece 
ao fumista e o que mais nos pasma ainda, a inspec­
ção dos incendios a mandar todas as noutes para o 
tbeatro um piquete de bombeiros, sem se lembrar do 
grave risco em que os colloca, sem meios de defeza 
para si e de combate contra o fogo, quando por ven­
tura tome gran<le incremento, o que é bem facil onde 
estão accumulados tantos materiaes combustíveis. 

Não deixa tambem de incorrer em gra"e censura 
a briosa corporação dos bombeiros voluntarios que ten­
do por chefe um cavalheiro que, não só tendo viajado 
bastante, tem visto os diversos systemas de protecção 
dos theatros, como tambem por possuir os estudos 
precisos sobre esta especialidade, jámais deveria con­
sentir que os seus commandados fossem conniventes 
com as emprezas theatraes no seu desleixo, sanccionan­
do com a sua presença, nos piquetes do serviço que 
tem feito, os irrisorios meios preventivos de que es­
sas emprezas dispõem. 

Sabemos lambem que o digno inspector dos in­
cendios tem procurado fazer valer a sua auctoridade 
perante as emprezas theatraes, mas desamparado pela 
camara e pela auctoridacle superior do districto, teem 
sido impotentes e infructiferos os exforços que tem po­
dido empregar dentro da alçada da sua jurisdição. 

Não é esta a primeira vez que o nosso periodico 
se occupa de questão tão importante; repetidas vezes 
o temos feito, pedindo provide11cias aos poderes supe­
riores para que obriguem as emprezas tbeatraes a adop­
tarem todos aquelles meios de protecção que forem 
julgados mais efficazes para garantia d'aquelles que 
frequentam as casas de espectaculos publicos-os nos­
sos clamores não teem sido ou\•idos. Aguarda-se tal­
yez uma calamidade igual á de Nice ou de Vienna 1 
N'esse caso o crime e os remorsos serão para aquelles 
que hoje se tornam cuinplices dos especuladores tbea­
traes - a nossa consciencia ficará tranquilla, porque 
como orgão do serviço de iocendios temos cumprido 
a nossa missão, pedindo energicas e immediatas pro­
videncias. 

Esperamos do cavalheiro a quem boje está confia-

da a direcção do districto do Porto, todo o auxilio á 
inspecção dos incendios para que esta possa preencher 
um dos fins a que é destinada - a protecção da Yida 
do cidadão contra o fogo. 

O incendio do theatro Ring 

üma immensa catastrophe acaba de aterrar a ci­
dade de Vienna. Um horroroso incendio destruiu na 
noite ele 8 do corrente o thealro Ring um dos mais 
sumptuosos d'aquella cidade. Com1>Ungem a alma as nar­
rações dos jornaos estrangeiros narrando a immensa 
clesgraç,a, pois nos escombros. asphixiados, atropella­
dos e esmagados encontrou a morto incalculavel numero 
de pessoas. 

Eis os promenores de que até hoje temos conhe­
cimento: 

A construcção do Ringtheater acabou em f872. 
Foi construido p31a sociedade do architectos Bau Bank. 
Tinha 800 acc1onistas. O custo da construcção for·am 
2.500:000 florins. O local da edificação é o Schotten­
riog, em frente da nova Bolsa. O theatro tinha uma 
vasta galeria de entrada, o em volta uma elegante col­
lonada. 

A fachada era de um nobre eslylo. A decoração 
interior tinha riquíssimos frescos. Havia n'elle logares 
para 2:600 pessoas, com todas as commodidades, e de 
forma elegante. O panno de bôca custou 26:000 flo­
rins. Era de um dos mais notaveis pintores allemães. 
Havia no theatro sala das direcções, gabinete de lei­
tura, bibliotheca, sala de armas, varias officinas espa­
çosas, USO camarins, casa de coristas, guarda-roupa, 
etc. Desde principio as direcções tiveram muitos dis­
sabores com os accionístas que queriam dividendos 
maiores do que a empreza dava, sendo o Jirector da 
opera real, Jauner, quem no anno corrente assumiu a 
direcção do theatro, e o mandou restaurar e o acre­
ditou, tornando-o dos theatros mais frequentados do 
publico, sendo o genero proferido ahi a opera comica. 
Jauoer foi uma das victimas. 

No tlia 7 iam começar as representações da opera 
comica-Os contos de Ilojfnu:1.1m. O Ne11e F1·tie Presa 
traz os nomes dos executantes, que provavelmente pe­
receram todos. Sarah Dernardth acabára ali uma serie 
de recitas oito dias antes da catastrophe. A orchestra, 
que toda pereceu, era de 7'J. proressores, sob a direcção 
do celebre Soupé, que na noite do inccndio, felizmente 
não fôra reger. Custa a crer uma desgraça tamanha, 
pois o tbeatro tinha dois enormes portões de entrada 
e saida, e mais oito portas para o caso de sinistro, 
duas escadas de saida do palco, e outras duas para 
varios serviços. 

O fo9dr era muito rico. A canalisação da agua 
era dupla, uma para o serviço commum, outra para os 
fogos. Debaixo do palco havia um serviço completo de 
extin,ção de incendio, tendo uma bomba a vapor, e i 
de mão e 20<J extinctores manuaes. O fogo começou 
justamente no local onde estava organisado este servi­
ço. Crê· se ter sido a sua causa uma explosão, que não 
deu tempo á fuga. Proximo do theatro ha uma bomba 
central com cem homens de serviço, e todos os soc­
corros, sendo esta bomba puxada a seis cavallos. 
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Víeona de Austria é uma das cidades onde os 
theatros teem mais precau~õcs contra incendios e 
todavia deu-se ali esta monstruosa desgraça. 

* 
* * 

Na noite da catastrophc o theatro tinha uma grande 
enchente, visto ser dia santificado e celebrar-se a pro­
clamação da Jmmaculada Conceição da Virgem. Devia 
representar-se, como nos dias anteriores, «Os Contos 
de lloffman•, musica de OITenbach; na manhã d'a­
quelle dia já não havia um só bilhete á venda. Por aqui 
se pôde imaginar qual seria o numero de pessoas que 
a sala comportara na occasião em que se deu o sinis­
tro. 

A's seis horas e tres quartos da tarde, as galerias 
superiores do theatro estavam repletas de espectadores; 
os camarotes enchiam-se; os actures sahiam dos cama­
rins, cm direcção á scena. Um empregado, alguns mi· 
nutos antes <las sete horas, accendia o ultimo renque 
de bicos de gaz junto á rib·1l ta, e, n'ossa occasião, ou 
porque se houvesse extravasado muito gaz, ou porque 
o illumin:1dor se aproximasse muito do panno, rom1)eu 
subitamente um jacto de chammas. O co11traregra dizia 
n'essa occasião: e Comecemos• e de fôra respondeu-lhe 
o grito de: •Fogo! Fogo!• Immediatamcnte foram apa­
gadas as luzes e a ~ala ficou alumiada apenas pelo ela· 
rão do incendio, que principiava a desenvoh·er·se com 
muita rapidez, a ponto de ser impossivel descer o te­
lão metallico que separava a scena da sala de especta­
culos; não se poderam abrir as cinco boccas de agua 
situadas por baixo do palco; os pcqueoos candieiros de 
azeite dos corredores não haviam sido accesos; as sa­
hicla que poderiam permillir o $alvamenlo de muitas 
vidas não estavam illumi11adas ; emfim, tutlo se cons­
pirava para tornar mais medonha a catastrophe. 

1a sala a pcrturba~ão, a confusão, o desespero 
eram horríveis; apesar d'isso, ainda alguns consegui­
ram chrgar ás escadas e sahir por uma porta ; outros 
dirigiram-se para as jancllas dos corretlores e para a 
varanda da frontaria, lançando-se depois ;i rua. não sem 
ficar grande numero com pernas e braços fraclurados, 
recebPndo lambem muitas contusões. 

A"s sete lloras e cinco minutos chegaram os pri­
meiros bombeiros e com as escad,1s de gancho e outras 
conseguiram salvar grande numero de pessoas; lança­
ram lambem tiras ele panno ás janellas e assim desce· 
ram mais de sessenta pessoas de uma altura de trcs 
anelares. Irnmediatamente appareccram as bombas, a 
lodo o galope, atropelando muitas prssoas das que ro­
deanm o tbeatro; quizeram ainda penetrar no edificio, 
mas a isso obslarnm os montõl's de cadaveres que já 
se agglomeravam junto :is sah1das; por i:;so reconhe­
ceu-se que alli nada haYia a fazer e que urgia apenas 
preservar as casas Yisinhas. 

D.ms dias depois ainda ardiam algumas traves, o 
de espaço a espaço, as paredes esmigalhavam-se a pe­
daços, obstando assim a que podessem proseguir os 
trabalhos de apeamento. 

No dia rn, continuou o reconhecimento dos cada­
veres. O imperador e a imperatriz enviaram dez mil 
flprj~s para as familias elas \•ictimas. A casa Haser deu 
cgualmcnte uma somma importante. Em lodos os bair­
ros de Vienna se organisam promptos soccorros para 
as familias das Yiclimas e pe soai do theatro que filiou 
reduzido á extrema penuria. No conselho municipal o 
presidente exprimiu cm termos commoridos a dôr pro-

funda occasionada pela catastr.>phe o encarregou a com­
missão de fazenda de apresentar com urgencia um 
proj1•cto tendente a minorar a situação dos sobreviven­
tes. Todos os thealros se preparam para dar represen· 
taçõos om benificio das familias dos infelizes mortos. 
Passam do 600 as pessoas quo faltam segundo as de­
clarações feitas á auctoridado. 

Na noite do mesmo dia rn, o fogo pegou de novo 
no qua1t o andar do thcatro, na sa la de co lura do guar­
da roupa, e communicou-se immc<liatamente ao terceiro 
andar. Os bomb~iros penetraram no interior de edificío 
por meio de escadas e graças aos degraus do lheatro 
que ainda existem. Dominou-se a maior parte da fa. 
cilada. A bomba a vapor que funccionou toda a noite, 
parou esta manhã, poque a grande quantidade de agua 
arrojada sobre o etli fJ cio minou de tal modo os alice­
rces que se temem desmoronamentos. 

A entrada do tbeatro está intertlicta a todos, mes­
mo aos bombeiros. Veem-se grantles fendas no interior 
o exterior do edificio. Trata-se do desentulhar a platéa 
tanto quanto quanto o immonso calor o po1·millo. Pe­
daços tle cada,•eres semi-calcinados caem dos andares 
superiores quando cae alguma pedra ou fragmentos de 
parede. 

O desmoronamento das paredes do theatro parece 
tão imminente que se põz de parte a remoção dos ca­
davercs até que se acabem de tomar todas as medidas 
de segurança. 

- Na sessão da camara dos duputados, o conde 
TaafTe leu uma nota do governo concernente ao incen­
dio do thcatro e assegurou que elle f<lria todos os es­
for~os para proteger as pessoas que d'ora vanle assis­
tam ás representações theatraes. Esta declaração foi 
acolhitla com grantles applausos. Em seguida a camara 
votou, sem debates, um credito de iJO:OOO florins para 
as sobre,·i ventes das vicLimas. Todos os partidos assi­
gnaram uma inlerpella~ão cl irigida ao governo, rogan­
do-lhe a futura preveo~ão S(.'bre similhantcs catastro­
phcs. 

* * * 
No dia 10 enterrou-se um~ parte dos cada,·eres 

reconhecitlos tlela commissão judiciaria, a qual func­
cionará até esta noite. Os callaveres não reconhecidos 
serão Lra.nsportados esta noite para o cemiterio central 
o sepultados todos juntos depois de amanhã, em pre­
sen~a cio conselho municipal. A policia trata de inter­
rogar o pessoal do theatro, afim do descobrir a causa 
do incondio - lia 235 cadavercs no hos1>i tal. 

Srgundo o relaturio do govPrnarlor de Vienna, 
lido pelo presidente do conselho :\ camara dos depu­
tados, as cau!'<IS principaes da r.alnstrophe foram a oe­
gligrncia do de~cer o telão met:ill ico sobre o proscenio, 
a falta de aviso ao sen·iço exterior das bombas, e o 
f1•chamflnlo do gazometro sem que antes se acccndessem 
os candieiros de soccoro. Ftlz-se uma derassa para se 
procurar os culpados. O presidente <lo conselho annuo­
ciou ao mesmo tempo que, desde hontem. deu ordem 
aos commissarios de policia afim ele uma hora antes 
de começarem os espcctaculos inspcccionarem diaria­
mente se estão ou não tomadas as medidas de segu­
rança nos theatros.-0 governo prnmollc lambem coo­
perar para a seguranc,a publica nos theatros. Estas ex­
pi icacõcs foram muito applaudidas. 

Noticias recentes de Pariz annunciam que Loda a 
imprensa parisiente nomeou um comti6 presidido por 
madame Edmond Adam, a fim de soccorrer as fami-
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lias dos mortos e as pessoas viclimas do terrivel in­
cendio. Projecta·se um grande baile e uma representa­
ção de gala na Opera e outra no thealro franccz. 

• 
• • 

O sr. \'icondc de Vai mor, nosso ministro em Vien­
na, e sua esposa tinham tomado camarote para a nou­
te em que se deu a cataslrophe, m:is. por incommodo 
repentino de saude do sr. visconde, não foram ao 
theatro. 

* 
• • 

Um dos artistas que deviam trabalhar na noite do 
terrível inccndio, o sr. Lindeau, refere o seguinte : 

•Tinha-se dado 1) signal de que o espectaculv ia 
principiar. Eu estava vestido, quando ouvi tocar a re­
bate e precipitei-me por entre o sccnario. onde me en­
contrei lilleralmente envolto cm chammas. 

Uma corrcnt.o de ar parecia :i1Tas1ar as columnas 
de fogo contra o panno de bôca, que se queimou em al­
guns segundos: um mar de fogo invadiu então a sala. 

No meio do meu terror pude dislinguir um só 
grito, um grito de uma mulher, tão penetrante, com 
tanta expressão de um grande horror e desesperação, 
que nunca o esquecerei em minha vicia. 

Uma columna de fogo dirigiu-se direita ao panno 
de bôca, no qual fez uma grande abertura, por onde 
psnetrou para a plateia, alcançando as galerias e en­
volYcndo-as. Não se ouviu então mais do que um grito 
de de·e·peração horrível. O dircctor e eu precipita­
mo-nos para a porta das trazeiras do lhN1tro, sahimos 
para a rua, dêmos volta ao edificio e reentramos pela 
poria principal : qucriamo.> vêr se o pul>lico se havia 
sal\'ado. 

O salão de de$canço e a escadaria csta\'am Yasios, 
e por um m 11nen10 julgamos que lodos os espectadores 
esta\'am sah-os, porém de()l"CS~a se nus aprcscnlou a 
horri, cl realidade. O dircclor caiu desmaiado e foi soc­
corri<lo por um info·iduo ; cu corri de novo para a 
porta elas trazciras afim de entrar no guarda-roupa e 
tratar de salvar alguem. 

Subi ao corredor e ouvi grilos d'anguslia. Algu· 
mas coristas já vestidas para a re1lrcscnla{:ão, precipi­
tavam-se pela escada ; outras, semi-nuas, não sabiam 
o que fazer. Indiquei-lhes por onde podiam escapar. 
N'islo, encontro o inspcctor d'inccndios que habitava 
no ultimo andar do Lhcatro. Subi com cite e encon­
tramos ahi sua mulher desmaiada. Carregou com ella 
sobraçada e cu segui-o com seus dois filhos. 

Ao chegar ao segundo andar vi que as chamm3s 
saiam do palco e inradiam 3 dc:;cicla. A separação de 
ferro que isola o palco. da escadaria estara lcranlada. 
D'um golpe descia e ficamos sal\'OS. Então fomos ao 
segundo andar onde habitava o secretario e deitamos 
os seus mo,eis pelas janclla$. Yollci ao terceiro andar 
e ali presenciei um espcclaculo horri\'cl. 

t;m empregado do guarda-rou1>a csta,·a preso pela 
separação de ferro que lambem no terceiro andar se­
parava a sccna da escadaria. O infeliz quiz sem du,·i­
da sair; ha,·ia lerantado a separação; porém cahiu 
asphixiado e sobre elle caiu o peso da separação, que 
o esmagou contra o soalho., 

* 
• * 

O governo austríaco tem recebido muitas repre­
sentações sollil:itando-lhe que cn,·itle todas as medidas 
para affirmar a segurança dos thcatros ; a resposta tem 
sido que, togo depois do inccndio no theatro de Nice, 
um dos seus primeiros cuidados fôra nomear uma com­
missão para inspeccionar as casas de c~pectaculo, or­
denando-se por essa occasião varias reformas impor­
tantíssimas. 

Os caclavcrcs que não poder;1m ser reconhecidos 
foram enterrados cm uma Yalla commum, tendo essa 
sepultura o caracter de perpetua e sendo ornamentada 
por conta da cidade. 

Do seio das ruínas irrompi:i um felido nauseabundo 
a carne queimada, que difficulta\la consideravelmente 
os trabalhos de a1>camcn10 dos destroços. 

A Dol:;a fechou no <lia d1> enterro das victimas; 
os enterros particulares principiaram polo do dr. Groags 
e de sua es1>osa. O~ theatros fecharam lambem no dia 
cm que se celebrou essa funobro l)()rcmonia, em vir­
tude da deliheração do imperador. 

Na i\lorgue foram expostas mais ele quatrocentas 
viclimas e o numero das reclamaçõf'S sobe a trezentas. 
A multidão comprime-se cm frente da i\lorgue e do 
cdificio cm rninas. Toda a guarnição se conserva a pos­
tos para manter a ordem. 
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A DEMISSÃO DE FILIPPE AUGUSTO DA SILVA 

Foi injusta e severa a impren~a do Porto na cen­
sura que dirigiu ao sr. inspeclor geral dos incend;os 
pela demissão que deu ao bombeiro Filippc Augusto 
da Silva, ha pouco agraciado com uma medalha pela 
Real Sociedarle llumanilaria. 

E' o E ombeiro Portuguez , o unico periodico, que 
longe de censurar aquolle procedimento, só tem pala- , 
' 'ras de louvor e motivos para congratular os bombei­
ros por possuirc;m um chefe, que Ião bem so~be ma11-. 
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ter a disciplina que tão indispensavol é em corporações 
d'aquella natureza. 

O procedimento d'aqDelle fllnccionario, nem foi 
jnjusto, nem arbitrario - impunha-lh'o o dever que lhe 
assiste do manter a mais rigororn disciplina e obedien­
cia e auctorisava-lh'o uma disposição do regulamento, 
que lhe pcrmitlia admittir e clemittir os bombeiros até 
á classe de aspirantes, inclusive. 

Pois, póde por ventura tolerar-se em uma corpo­
ração, na qual a ohediencia, o respeito e a disciplina 
são qualidades ou requesitos imprescindh·eis, que um 
subordinado qualquer wi participar aos estranhos uma 
proeza que praticou (e dizemos assim, porque não que­
remos duvidar da asserção das suas testemunhas) e 
deixe de o razer ao seu chefe ou á repartição expres­
samente criada para julgar de torlos os assumptos con­
ce1 nentes a inccnrlios e a bombeiros? 

Ou o requerente teve o proposito de desconsiderar 
o chefe, ou temia que a informação da inspecção não 
lhe fosse favoravol á pretenção, por se saber alli que 
o facto allegado não era verdadeiro. Fosse, porém, qual 
fosse o motivo quo o levou a não se dirigir ao sr. ins­
pector para que este requeresse a medalha ou o aucto­
risasso a fazei-o, o que ó certo, é que a quebra de dis­
ciplina deu-se e o unico meio do impedir a rep11tição 
de factos identicos ~ra a demissão d'aquelle que tão 
mau exemplo dava aos soas companheiros. 

Demais, uma sociedade como a llumanitaria, que 
quer arrogar. a si a maxima importancia e á qual os 
poderes pubhcos concederam a alta e sublime missão 
do premiar o valor, a dedicação o a coragem, não pro­
cede tão levianamente como acabamos de presenciar­
não p~ssa um di_p loma. de benemerito sem seguir as 
formalidades precisas e impostas pela razão e são cri­
terio. 

Se ignorava o que 6 uma corporação de bombei­
ros, as leis a quo deve estar sujeita, os deveres que 
tem a cumprir, a missão e direitos que a cada um 
cabe, desde o chefe até ao soldado mais ínfimo, con­
sultasse o regulamento pelo qual se rege a companhia 
municipal e veria que alli ha um chefe supremo. e 
n'essc caso de,'eria ter-lho enviado o requerimento que 
havia recebido, para que esse chefe informasse do que 
na sua repartição deveria infallivelmente constar a tal 
respeito. 

Se a neal Sociedade não sabia que na inspecção 
dos incendios é archivado um processo relativo a cada 
incendio. formulado com as participações minuciosas 
das occurrencias de cada sinistro e assignado pelo che­
fe de cada machina, tel-o-hia sabido, se da parte da 
sociedade tivesse havido mais criterio e bom senso, 
indagando primeiro qual a organisação da companhia 
de que o requerente fazia parte. Se tivesse requerido 
á inspecção dos incendios uma certidão do ponto do si­
nistro em que o supposto salvamento se deu, teria 
vindo ao conhecimento de que nada constava alli a 
respeito do facto pelo qual aquella sociedade julgou 
dever conferir uma medalha e saberia tambem, que 
nem o proprio agraciado communicou cousa alguma a 
esse respeito, tal era a consciencia que tinha, de que 
não havia practicado acto algum de valor. 

Procedeu, portanto, muito bem o sr. inspector 
em dcmiltir o bombeiro, porque não se é assim dupla­
mente desconsiderado-em primeiro togar com a que­
bra de disciplina por parte do bombeiro e em segun­
do pela Real Sociedade, que não tractou de lhe pedir 
esclarecimentos e iníormações sobre o facto. Ao bom­
beiro a que alludimos faltava-lhe a illustração e por 

isso não admira que commettesse uma leviandade; mas 
á Real Sociedade corria-lhe a obrigação de saber me­
lhor e não deveria ter sido cumplice d'aquelle, em 
le\13r a desordem, a anarchia e a indisciplina ao seio 
do uma corporação ainda ha pouco cahotica sob o com­
mando d'outrem e que comêçava agora a conhecer a 
latitude dos seus direitos e deveres e a tornar-se di­
gno da conllança publica, porque encontrou um chefe 
digno de tão alta missão. 

Se 1>or ventura esta falta gravíssima tivesse pas­
sado sem correclivo, outras de igual e peior jaez se 
não fari;1m esperar e teríamos, mau grado nosso, de 
ver a companhia de incendios do Porto retroceder á 
épocha anarchica em que primeiro a conhecemos e 
nos deu tanto assu~pto para asperas, mas justas cen­
suras n'este poriOdico. 

llfnito bem disso o presidente da camara do Porto 
-o in$pector dos inccndios, responsavel como é pela 
boa ordem e disciplina, carece da disposição do regu­
lamento qne lhe dá o direito de aclmitlir e demiltit' o 
bomboiro, afim do poder sustentar essa mesma ordem 
e disciplina. Se proced~r sempre . bem, conserva-se.; 
se cumprir mal a sua missão, dem1tte-se. Maneia a di­
gnidade, que não só séja conservado no sou posto mas 
ató elogiado. 

Agora duas palavras ao digno inspector:-Pugne o 
sr. inspector sempre polos seus direitos. proceda sempre 
com dignidade como até agora e se um ou outro por 
ignorancia o censurar. não faltarão. como agora, pes­
soas !'ensaias para elogiar, o seu procedimento. 

Nunca con$int.1 qno a sua suprema actoridade no 
seniço õe incen<lios deixo de ser reconhecida, para que 
factos tão vergonhosos como este não venham a repe­
tir-se-não pr6$cinrla e antes pugne pelos seus direitos 
para que tambem não succcda como ~in~a ~g~ra, que 
uns indivíduos qu11Mquer, sem os mais ms1go1ficantes 
e rudimentares conhP.cimentos do que é o serviço dos 
inccnrlios. desconsirl11rando o inspector geral, o chefe 
da companhia. v11nham perante a camara queixar-se 
do que dois bomb11iros dignos e respeitaveis a cujo 
lado tantas ve1.es temos trabalhado, os foram molhar 
de proposito e caso pensado. Abertos estes exemplos 
deixará a inspecção geral ele ter a importancia que 
deve, porque bastará recorrer-se á camara e ás Reaes 
Sociedades. 

A nosso ver a camara deveria ter-se limitado a 
mandar o requerimento â inspecção dos incendios, sem 
accrcscentar commontario algum, porque merccendo­
lhe o inspector toda a conflança, como merece, e ten­
do elle estado no local do incondio, teria j<i castigado 
aquelles bombeiros se o facto allogado fosse verda­
deiro. 

Muito mais se nos oO'erece dizer, mas como temos 
a tractar d' outros assumptos de igual importancia, con­
tinuaremos no numero seguinte. 

Chronica quinzenal 

Estamos em plena temporada theatral; as empre­
zas tratam de apresentar em scena as peças que mais 
interesses possam dar, e o publico, o que não prefere 
ficar em casa a jogar a bise.a com a familia, lê com 
certo interesse os títulos dos dramas e operetas que se 
estão cosinhando para lhe regatar o paladar . 
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No 13aqoet, a companhia dramatica da actriz Emí­
lia Adelaido tem posto em scena diversos dramalhões 
da rabrica Ennery & Feuillel, preparandO·SO para exi­
bir, com todas as pompas possíveis, a Prillceza de 
/Jagdad, de Dumas, filho. 

A Redemp<;ã.o, ha muitos annos representada entro 
nós, e repetida agora, é um dos dramas do Feu'illet 
sobro que mais especialmente recahiu a aucnção dos 
críticos. A defendei-o e a apregoar-lho as oxcellencias, 
correram, cheios de entbusiasmo e \'alentia, os paladi­
nos do romantismo, esgrimindo, cm combato aberto, 
as suas melhores e mais temperadas armas .. \ posição, 
porém, que occupavam, e a pro,·ada pericia dos ad\'er­
sarios, contribuíram para a derrota quo sofTreram. Di­
ziam elles-o ponsa\'am ser esse o mt!lhor argumento 
-qu1: Feuillet, pondo cm relevo as paixões humanas 
e patcnt1•aodo os contrastes dos sentimentos, trabalhava 
para uma obra importantíssima-a da regeneração do 
individuo pela comprehensão oxacta dos sous deveres 
soci:ies;-o citavam então mara,•ilhas do dialogo entro 
.Maurício e o velho chimico, sobre o bem o o mal e as 
tendencias do espírito educado sob esta ou aquolla in· 
Oucncia. Esse dialogo, que é, cfTocli\'amente, uma pre­
ciosidade, não parece que possa contribuir para a re­
generação do individuo! E' neccssario auendcr·se, em 
primeiro togar, ao typo de Maurício, o primeiro perso­
nagem tio drama. Quem compreh~nderá aquella orga­
nisação mysteriosa, umas vezes acanhada e doentia, ou­
tras nervosa e arrebatada? ... Võmos no ! . • acto, l\Iau­
ricio, postado á porta d'om templo, â espera d'um sa­
cerdote para lhe entregar um dinheiro para os seus po­
bres, e como esse sacerdote não apparecesso, dál-o a 
uma mulher que não conhece; no 2. 0 acto oncontramol-o 
n'uns r.avacos sobre alma e sobre responsabilidade dos 
actos humanos, com um Yelho chimico, excellente pre­
parador de ,·enenos. evitando a prcscn~a da mulher a 
quem no V acto deu a esmola para os pobres, e que 
é uma actriz, l\fagdalena de Lal, uma peccadora philo­
sopha, que não acredita em Deus, e discute, com o al­
chimista, como um materialista muito lido em Moles­
choll o em Buchoer, retirando-se com um veneno sub· 
ti l, que compra por uns tantos rrancos; no 3. 0 acto, no 
camarim de Magdalena, diz coisas extraordinarias da 
actriz ao conde João, que a requesta, o injuria-o, por­
que elle diz que a ama loucamente; 110 '' ·º acto, appa· 
rece, a convite do l\Iagdalena, n'uma ceia que a estou· 
vada aclriz ofTerece a uns admiradores mais chegados; 
e. apesar de não conhecer a mulher, nem a mulher a 
clle, tractam-se familiarmente, conta uma historia, que 
a orchostra acompanha â surdina, deita sentimentali­
dade com uma creança, e, ''indo á baila o frasco de vene­
no que ~lagdalena comprou ao alchimista, escamoteia-o 
com a pr.ricia do nosso ..\liguei da Fonseca, e substitue-o 
por outro, assistindo, por fim, á declaração íei ta buco­
licamente por meio d'uma llôr, dos amores de fügda­
lena com o conde João; no 5.0 acto "indo a casa da 
actriz, a pedido d'esta, diz-lhe quo a não ama, que não 
póde ter confiança n'uma mulher assim, que tal, e sim 
senhor e coi ·as, e quando ella, cançada do sotrre1', mis­
tura cm agua o veneno do chimico, clle, Maurício, 
triumpha então, e diz-lhe que o frasco não continha 
mais do que um liquido qualquer, que o outro o pos­
suía cite, que se rehabilitasse, que a ama\'a, que a es­
tremecia, etc. 

N'esta peça confirrua-se aquello velho adagio -
Quem de·cteulrn, quer comprar . ..\lagdalcna ama ..\lauri­
cio, e na frente d'elle declara amar o conde João; ..\lau­
ricio ama ~lagdalena, e quando falia d'ella, mimoseia-a 

com as mais eloquentes injurias. E' o caso do - quem 
desdenha ... 

Ora isto tudo se não é uma trapalhada dos meus 
peccados, não sei o que possa ser; até ao 3.0 acto, nin­
guem sabe quem é o l\Iauricio, nom o que elle quer ; 
a :Vlagdalena, :ipparcce-nos, ''estjda de preto, uma es­
pecie de estalua do soffrimento, a dizer que Deus é 
uma historia o a alma uma léria; pensa-se que ella seja 
uma illfcliz perseguida pela sorte, uma martyr digna 
de respeito, e ella afinal sahe-oos uma mulher alegre, ado­
rada por um príncipe e por um diplomata, gastando mui­
to, embriagando-se em ceias. vi\'endorcgalatlamcntc, em­
fim, como uma eocotu apreciaYel. Depois, notam-se 
umas coisas unicas: no prologo,-apparece um testamento, 
e um tabellião qualquer ofTerece·se para commetter uma 
villania que dt: em resultado cahir cm outras mãos a 
heran~a no mesmo testamento mencionada. N'esse tes­
tamento nunca mais se falia, e o tabellião surge-nos no 
1.0 acto, ac.tbrunhado e sombrio, prior d'uma egreja 
qualquer. No 4.~ acto, na ceia da actriz, apparecom 
uma mulher e uma creança, que ninguom sabe d'ondo 
vieram, nem para onde querem ir; a creança adormece, 
e quando i\lauricio conta uma historia com acompa­
nhamento de surdina, a creança acorda. beij:i o senti­
mental rapaz. o vae-se embora com a tal mulher. 

Ora, se Feuillet com estes embroglios quer dizer 
ao coração humano - sê sincero, sê bom, sê honrado 
- parece-nos que não segue caminho direito. A caYa­
queira philosophica do alchimista, o atbeismo de Mag­
dalena, e a sentimentalidade de Maurício, não exercem 
influencia alguma no espirito de ninguem. Que oxem· 
pios se accontuam, que factos se citam? .•. 

A R edempção, não passa d'um velho drama can­
sado, quo nossos avós deviam de tor aguentado com 
paciencia evangelica ; estirado, massudo, inverosímil, 
nem para armar ao efTeito serve, porque poucas são as 
scenas que conseguem arrancar applausos e lagrimas. 
Nem a surdina póde fazer ' 'ir a lagrima ao olho 1 Ve-
jam lá 1 • 

Olhando este trabalho pelo seu lado lillerario, di­
remos que tem valor ; está muito bem escripto, e no 
acto do gabinete chimico, os dialogos e11 tre o medico 
e i\lauricio, e depois com i\lagdalena são Yerdadeira­
mcnte espleodidos d'observação scientilica. 

O desempenho foi regular. Emília Adelaide disse 
bem o papel de Magdatena, e se o tivesse melhor de­
corado brilharia mais na scena do 4.0 acto, á moza. O 
3.• acto fel-o perfeitamente, traduzindo, no olhar, no 
gesto, na impaciencia . o embate de paixões que se 
fazia no seu coração, ao ouvir, da toilette cio camarim, 
o dialogo de Mauricio com o conde João. O :>.• acto 
disse-o irreprehensivelmeete. 

Alvaro pecca, bastas \'CZes, pela monotonia da sua 
declamação ; chega a ser lugobre, a similhar um psal­
mo de Jeremias em noite de endoenças. Somos amigo 
de Alvaro e sincero admirador do seu talento: por isso 
mesmo o censuramos por este peccado. Quem tem me­
recimentos proprios não precisa recorrer a imitações 
que, não podendo ser fieis, prejudicam sempre. De­
clame naturalmente, sem pose, e verá que se impõe 
mais aos applausos do publico. Do resto apresentou­
se muito distinctamenLe, e a narração do 4.0 acto dis­
se-a com muito mimo. 

Miguel deu-nos um excellente conde João, muito 
correcto, muito homme d'uprit, e Pires interpretou 
rasoavelmcnto o seu papel de Yelho chimico. ·No seu 
pequeno papel, José Ricardt> apresentou·se bem, ani­
mando muito a scena da ceia, no~.· acto. E' um prin-

• 
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cipo elegante, chie, galanteador. A Inglaterra é que 
devo de estar indignada com o representante que en­
via ao~ galanteio~ da actriz. Aquelle ~ilord qw reques­
ta a )fagdalena e uma desgraça 1 .\.1 Jesus . • . 

A pe\a, par~ quem n~o th'er obrig~ção de orien­
tar melhor o espmto. publico, pódo ser nsta com agra­
do. Nús é que não podemos apregoar-lbe as excellen­
cias ... porque para nós não. as tem. A9uillo é uma 
trapalhada enorme, uma espec1e de pastellao mell~or ou 
peior temperado para. o paladar de mulberes. Pois que 
as mulheres o saboreiem. . . . . 

Uoixc-so a eminente actriz Em1ha Adelaide de re­
suscitar estes velhos desastres dramaticos; bem sabe­
mos que é preciso alliar ~ ar.te aos interesses, mas sem­
pre 6 bom tractar da pnme1ra, sem se descurarem os 
segundos. d lb- r • Em seguida a este velho rama . ao, 1ez-se 1·e1Jri-
se da Thei·esa Raquin, drama extraludo do romance 
do mesmo titulo, do Emílio Zola. 

A 'l'liereza l~uquin, é o drama ~o remorso ; ha 
alli muita lição o exemplo, e que'? for segu1nll? al­
tontamonto todas aquellas peripec1as · naturalls:.1~as, 
d'uma realitlado pu11go11to, .sentirá com C\lrt\lza ~ im­
pressão quo domina os esp1ritos em preseuça d estes 
grandes casos s~c.iacs. Zol_a, pelos seus ap~ratl~ss~mos 
processos do cnt1ca, c~.nsegue 0

0 
qu.e ouu~. o~ E~n~­

rys e os Fcui\lcts podei am conse.,uu com a~ ~ua~ ~s­
topa ntes descripçõcs sent11nentaes, as scen~s de lyns­
mo pirgas, as situa~Õf:JS p1:cparada~ ,pa1:a Jazer: rnlJ~n: 
tar applausos ao pullllco. ba:>b~~ue, zo_la t~~ a on~e~ -
,·ação, a critica, a realidade. ~ at1uellc:s. do1:s IUOl~:>ll 01>, 
TherPza 6 Laurcnt, apre:>euta Zola o exemplu llelileu­
dissimo das educatões acanha~as, dos esp1nLos :.eiu a 
mínima comprehensão da d1gniLlaLle e da liui!ra· .\J.uam­
se, por que a pai~ào be~l1al da ~ruo os. uuvelle .um 
para outro. Thcreza tem um. marido ane1!11co, pllll:.iw, 
medroso, uma cream:a quas1 ; Laurent e u_in Llu111em, 
forte. energico, alegre, uns ru.~~cul~s de. lerr.o, .capaz 
de derrubar nm gigante, por 1~~0 11Jereza o auta. 

Nos 3.• e 4." ai:lo, as scenas que :58 dc:>eurolam 
aos olhos do pnbhco, sr.o ~s si:enas ela vida, as tlc cada 
dia, que não so veem, fol1zmente, por que se pas:>am 
no lar domestico, mas LJUC ~ sociedade úepo1s co ullc~e 
pelos suicídios, polos a~sassinatos, pelo proccs7~:. i:r~­
minaos. E' perfeitamente uma yllotograplua u1l1ll1ss1-
ma da vida tio uois esposos unidos pelo i:nmc. e p~la 
inf:lmia, todo aqtwllo ,._. aclo; é ho!T1vel aqu1llo, 111-
commCHla, foro, a1:;ita, por que se rn em cada palavra, 
nos ralhos, nas rccrimim1\ões, nas ameaças, um (jlla­
dro d'uma realidade palpavcl. 

Aprondo-so alli muito. o final do drama é perfeitamente logico. Poderia 
continuar aquello viver tlu Thereza e Laurent·? . •. Era 
impossível; a vida devia allorrecer a um e a outro. Pelo 
crime se uniram, pelo cnme se separaram. Foram a_o 
altar polo assa$sinato ; desceram á sepultw·a pelo sm-
cidio. Talis t:ita, JmiB ita. . . . . 

O desempenho foi magistral. Em1ha Adelaide re­
presenta fil'lmento aquella mulh~r monstmosa, qu~ an­
tes do crime é forte, 11ma11te, ditosa, e que depois se 
estorce na mais dolorosa agonia porque vê sempre dcao­
te de si o espectro do infeliz Camillo, de seu marido, 
sacrificado á sua bestial paixão. No 4.0 acto, é sim­
plesmente inexcedi,·el. 

Alvaro mostra, n;1s sconas violentíssimas do 4.0 

acto, lodo o poder do seu brilhante talento; não se 
podem dizer melhor, com mais expressão, com mais 
realidade, todas aquellas palavras di tadas pela colera, 

pelo otlio, pela febre, pela agonia enorme que vem do 
remorso que rasga a alma e esmaga o cerebro. Moi­
tiss1mo bem. 
. Palmira diz com muila ingenuidade o seu papel, 
lodo cantlura e s1ncerida ; E. Etluarda é simplemenle 
admiravel 11a. interpretação do seu papel; Yalle apre­
senta um Gm et 1mpagarel, correctissimo, um typo 
bem estudado e ol>sen·ado, e Pires dá-nos um .'.\Iichaud 
comme il fuut . 

Para dissipar as tristezns que deixa no espírito 
aquello quadro da miseria social, E. Eduarda Palmira 
fücardo o Cezar do Lima encarregaram.se d: fazer ri; 
o pul>lic?, na com~dia de Ricardo Cordeiro, Os parai­
zoa co11Jug11es, dois aclos engraçadissimos eleaante­
monto cscriptos com uma delicadeza de arti~ta es~era­
do e di:,ti11cto. 

Cezar do Lima fez uma creação completa, de bur­
guez bem tractatlo, que so casa para usufruir as dôces 
venturas do m6eaflge, o quo afinal encontra uma esposa 
que se ton1 nas SLl<lS tamancas, umn senhora Dona En­
femia, mnlhcr do cal>oll inho na venta, quo exerce so­
bre o bom do llaco,•io uma lulella absoluta. O dis tin­
ctissimo acto1· creou um typo que sustenta perfeita­
mente, representando todo o seu papel d'um modo 
que 11ão e11co11Lrará artista que o eguale. 

Emília Etluartla, a esposa quarentona e seobora 
de sou nariz, d~u um. realce ~dmiravel ao seu engraçado 
papel, e l'alm1r'1, disso muito bem, com uma oraode 
comprehensão, revelando oxcollentes disposiç~ para 
a comedia. Aconselhamos-lhe uma coisa : que não can­
te tanto, d~clamando ; falle com naturalidade, perca 
aquellc defeito, e ter<\ dado um passo na sua carreira 
artística. 

Hicardo apresentou-se com a distincção costuma­
da, interpretando exccllentcmente o seu engraçado 
papel. 

- No Príncipe Real continúa em scena a Maacotte 
que lão bons i11tcressos tem dado aquella casa d'espe: 
ctaculos preparaudo a empresa outro acepipe, que ba 
do necessarnuncnto agrach1r ao paladar do publico -
A Ai·chi<foque, de OfTenbach, traduzida pelo nosso esti­
mavel collcga do Commereio do Porto, Gualdino Cam­
pos. 

Parece que depois d'esla peça se representará a 
llilha do 'l'ambo1·-m61., do maestro Alves Rente. 

N'esto thoatro roprosontou·so, em beneficio do actor 
Santos, a comedia cm 3 actos O dinhefro do diabo, 
que agradou muito, não sô pelo seu merecimento, como 
polo dosompo11ho quo obtovo. 

O prestidigitador Miguel da Fonseca realisou, ha 
dias, um cspectaculo do producto do qua l reparte uma 
parto para o cofre do Asylo de l\lenuicidade. O habil 
artista executou, com a pericia costumada, di,·ersos 
trabalhos do prestidigitação, sondo muito applaudido. 

-Consta-nos que no prox1mo mez de janeiro se 
realisará, no thoa1ro Gil Vicente, do Palacio de Crys­
tal, uma sofrée dramatica e de prestidigitação, oITere­
cida pela bonemerita associação dos bombeiros voluota­
rios aos seus socios e ás familias d'estes. Parece que 
esta soirée se verificará com todo o explendor. 

Do programma fazem parte as comedias A pri­
meira nuu.sm e Um aoneto de llíuBSet, originaes do 
nosso collega Firmino Pereira; o sr. Eduardo Alves, 
amador disLinctissimo, executará lambem dirersos lra­
balbos de prestidigitação. 

F. P. 

Typ. de Artbur J oaé de Souza & Irmio, S. Domingos, 7'· 


